
  

  

  

  

“Espirito Santo do Pintar (Estado de São Pauio), 8 de Outubro, de 1922 

  

  

    essa sra. Truclove faz 
des por dia e não saí      

  

pum sign 
ad pois, que vai 

á veneranda ingle- 
“ensurdecido e ha 

té absolutamente 
sã velhice, 

>, foi julgado em 
iro Grossmann, 

E assassinado tres 

  

     

ias. Paio mais o «bar- 
ão ão só vendia 

suas victimas, que di-" 
veado, como tambem 

» assegurando em suas 

feitas com a mais re- 

  

- Matava a faca, 
t ed o ao pescoço sia E Rae ns a 

e uniam, À policia en- 1 Cã «soroc 

    

- Interrogado a res 
respondeu : —Eu pre-; 

      

alli o augmento pro- 
Rssassínios, suícidios,. 
ubos, etc. á influenci 
inema, espalhado em 
omo em nenhuma a 
mundo. A respei 

brime um observa: a 
» espalhado | incrivel-. 
idades e nos campos, ! 
h, em que as predilec- 
ovo norte-americano, 
brtaleza physica e, na 
ca de Mark Twain, a 
heroica, vão aprender 
aarte de matar com 

; effectivamente, osen- 
ue mais commumente 

hs fitas de hoje e, par- 
as oriundas daquelle 
ibição de. pelliculas 
Is bons costumes e de 
los futuros está a pe- 

  

Ide Jesus, que residia “naquela eis 

“na Bahia quando Pedro I procla- 

“| das em virtude do 

“| mente, revelando assim E -se 
ld 

mentaes. 
o 

*jmetos e bisnetos. 
Cl terá essa filha ? 

(5 RE di Fo 
várias estações ferroviarias : 

olvendo a casa desse .* 

  

   

  

- jave remettida de Minas para Ar 

quando orientado na l hi Jelohi 
  

de scenas que ferem a moral, os 
bons costumes e a pureza d'alma, 
—Com 113 annos de edade, fal-| 

leceu em Baurú, no dia r9.de  se- 
tembro proximo findo, Rita Maria 

dade á rua Rio Branco. Vivendo 

mou á independencia do Brasil, as- 
sistira Rita ás festas alli realiza - 

acto do pri- 
meiro imperador. Dellas se recor- 
dava ainda e descrevia-as altima- 

em pleno gõzo de suas f: 

de Phil Ames 
rica do Norte, sahitam de Nova- 
York, no dia 7 de setembro de 
1916, vinte e um andarilhos, os 
quaes, depois de feita a volta do 
mundo a pé, deviam estar de re- 
gresso áquella cidade em 31 de 
dezembro do corrente anno, De 
todos esses andarilhos, resta. hoje 
lins o sr. Galdo Madrigal, que 
ha pouco menes de um mez pas- 
sou por Uberabinha, Minas, se- 
gundo informa o collega 4 Tribu- 
na, que lá se publica O penultimo 

  

REuoi -a 
um accesso de grippe e deixou u- 
ma filha-apenas uma” filha — e 

Quantos annos 
A extincta velhi: 

nha nasceu no começo do decimo- 
nonc seculo—o seculo das luzes — 
e justamente em 1809, pouco de- 
pois da chegada ao Rio de Janeiro 
E d. João Vle em pleno brilho 
da epopéa napoleonica. 

—A capital de S. Paulo possue 
a do 

«Braz», a do «Norte», a da «Luz»... 
Esta ultima éa mais bella e foi 
Ea do depois de implantado 

o paiza governo republicano, Os 
comboios alli chegam por um leito 
que fica abaixo do nivel das ruas 

| vizinhas, de sorte que é preciso 
pdesce er um bom numero de de- 

us para se chegar á «gare» e 

  
subiu a milhares de contos, mas 

(talvez não se elevou tanto como o 
da de: Leipzig, ua Allemanha — 

!estação para a qual convergem 26 
= linhas, tendo-se nella “despendido 

si EO e trinta mil contos -de réis. 
"| Diz-se que a maior estação do 

     
com 3x, eade Pará, “com nd 4! 
antiga estação da «Luz», em cujo 
ogar se ergue hoje o moderno e- 

dificio a que aqui fazemos referen- 
(cia, era inferior á de Cam mpinas e 
tem nada se avantajava a outras 

“| que hoje se vêm no interior do 
* Estado. 

NA redacção - do: «Jornal: do 
Brasil», no Rio, esteve exposto ha 
pouco tempo um gallo que apre- 
sentava na cabeça, além da crista, 
dois chifres de tamanho regular e 
que se cruzavam, crescendo o da 
direita para a esquerda e o da es- 
querda para a direita, Fôra essa 

quella capital e, depois de passar, 
recusando-a todo o mundo, por di- 
versas mãos, chegou ás do sr, Vit- 
gilio Augusto de Almeida, mora- 
dor á rua Possolo, 14, e levou-a 
então elle à citada redacção. Ao 
nosso Rs O Baurú, da cidade 

, tambem foi apresen»   severa e 
rgica censura. 

  

nistros na Italia, em 
brimeiro se preoccu- 
se problema, recom- 

   
a films daquella na- 
nça seguiu de. perto 
to a na Allemanha 
as municipalidades 

b ingresso” nas salas 
ções cinematographi- 
de u 16 annos, 

tivessem acompa- 
à poderosa de 

d 

  

    
   

    

t   

    

j | tado um catá com fórma de mão 
humana e de que foi tirada uma 
photographia pelo sr. Luiz Tognet- 
ti, que aqui teve installado o seu 
«atelier» muitos annos, Ten esse 
cará uma historia, assim relatada 
pelo alludido  collega: «Foi esta 
raiz plantada, sete mezes atraz, 
em Penna, por um lavrador que es- 
tava com à mão direita doente e 
que, passados alguns mezes, veiu 
para esta cidade, a fim de se tra- 
tar, À sua: familia, aa fazer a co- 
lheita do cará, encontrou a curiosa 
raiz e envion-a para aqui como. 

  
  

   

      

        

uma novidade, Parece que o 
envolvimento natural do tuberculo 
eve a influencia do soffrimento 
ue sai a Mio po fez o ate 

Re cupnte ao referido premi 
Guilh oppelli e 

deste. a a recentemente em Ponta 

para chegar a Nova-York e con 
seguirá elle nesse curto prazo atra- 
vessar toda a America do Sule a 
Central e alcançar a grande-me- 
tropole dos nossos amigos yan- 
kees? 

—Eis aqui uma noticia com 
que vão exultar os velhos, êspe- 
cialmente aquelles que ainda se 
mostram entranhadamente devotos 
da deusa Venus. Trata-se de um 
novo sôro que acaba de ser desco 
berto pelo dr. Henrique Sparhlin- 
ger, bacteriologista suisso, sôro esse 
«que permitte não só vencer a tuber- 
culose, mas viver até cento e cin« 
coenta annos», nada menos desecu- 
lo e méio! Os nossos, parabens aos 
que passaram da casa dos cincoen' 

« Vem a sciencia se esforçando 
E dar á vida humana duração 

egual á dos patriarchas biblicos, 

porém até agora, com grande pe- 
sar dos que vivem agarrados a es- 
te mundo, mente! Surge, emfim, 
o sôro do dr. Sparhlinger, mas 
necessario é que decorra muito 
tempo para que fiquem verificados 
os seus milagrosos resultados. Ea- 
tretanto, eis aqui uma declaração 

de um seu discipulo: «As injecções 
do mysterioso sôro me tornaram 
simplesmente tão forte como, um 
leão. O que é surprehendente, é 
que esse sôro dá ao corpo, junta- 
mente com a força, o aspecto da 
juventude, principalmente no ros- 
to, e infunde ao sangue um poder 
que dá ao organismo o ii dos 
20 annos.» Se mon é Se. t0n É vero.» 

Serviços Mur s Municipaes 
Os canteiros do jardim da 

praça da Matriz (Indepen- 
deneia) fóram nivelados, de 
modo que alguns delles fica- 
ram mais baixos, e estão 
sendo todos replantados. Po- 
daram-se alli as arvores que 
exigiam semelhante provi- 
dencia e outras fôram intei- 
ramente cortadas, pois, a- 
lém de inuteis como adorno, 

prejudicavam a perspectiva 
do largo e, á noite, a sua il- 
Iluminação. 
—Diversas ruas da villa 

Monte-Negro-—as mais ex- 
tensas e de enxurradas mais 
volumosas em: tempo de 
chuva—fôram providas, no 
extincto mez, de sargetas de 
um metro de largura. 

—Reformou-se a rua Ber 
de-Inardino de Campos, que foi 

tambem dotada de sargetas, 
empregando-se nas mesmas 
as pedras arrancadas da dita   

“| corrego que atravessa essa, 

“|beiro e Prudente de Moraes 

ATTENÇÃO! A Papelaria 
Central recebeu do Rio grande 
variedade de livros novos, a 

PREÇOS POPULARES. 

poser = queixo... 

mu pe e seu 
companheiro seguem via- 

  

—Está sendo feita uma 
sargeta na rua Arthur Ver 
gueiro até ás proximidades 
do Cemiterio Municipal; 
tambem está recebendo sar- 
getas a rua Senador Saraiva, 
a partir da ponte sobre o 

rua até á estrada do Sertão- 
zinho. 

- — Estão iniciadas as sar- 
getas das ruas Xavier Ri-| 

e fôram feitos aterros, de 
cérca de um metro de altu- 
ra, nas ruas Tiradentes, Mar- 
quez do Herval e rua Barão 
da Motta Paes. | 
—No serviço de abasteci - 

mento de agua potavel á ci- 
dade, fóram completamente 
reformadas as captações de- 

nominadas «D. Maria» e 
«das Pacas>, seguindo-se o 
mesmo processo emprega- 
dos nas captações «Lulú» e 
«Paulino» e ficando assim 
as quatro inteiramente co- 
bertas e ao abrigo, portanto, 
de qualquer impureza. Isto 
veiu augmentar a quantida- 
de de liquido que vai ás re- 
presas. 

--O projecto do engenhei- 
ro dr. Alfredo Jordão Ju- 
nior, projecto esse a que fi 

zemos referencias em nossa 

passada edição, destina-se 
a trazer á cidade a sobra, a- 
valiada em 700.000 litros dia- 
rios, de uma dessas capta- 
ções. Por esse projecto, a rê- 
de de agua ficará dividida em 
duas secções, a mais alta 
servida pelo reservatorio da 
tua Jacob Worms e a mais 
baixa pelo da praça D. Se- 
bastião Leme (largo de Ap- 
parecida). 

—sJá se acha calçado o 
trecho da rua Abelardo Ce-   sar desde a praça da, Matriz |. 

gem, ao leitor o 
que era, ha annos, a Uru- 
puca, em 8. Paulo. : 

Alli para os lados da rua 
da Gloria, numa daquellas 
conhecidas casas antigas que, 
demolidas aos poucos e gu- 
bstituidas por outras mo- 
dernas, tiraram a S Paulo o 
aspecto colonial que ainda 
conservavaem diversos pon- 
tos até antes da quéda da 
monarchia, achava-se instal- 
lado um restaurante, cuja 
freguezia era servida em di- 
versos commodos nos fun- 
dos do predio. 

Este era de sobrado e ti-. 
nha quatro portas para a 
tua, tres das quaes perten- 
ciam ao estabelecimento, 
que occupava sómente o 
andar terreo, dando entrada 
a quarta para o andar supe- 
rior, que parecia, assim, não 
ter communicação com o de . 
baixo. ) 

O vestaurante annuncia- 
va-se ao publico por meio 
de uma taboleta, em que = 
lia esto letreiro:— Primeiro 
comer, depois philosophar. E 
em baixo: O bom prato faz o 
bom humor. ER id 

Semelhante letreiro, como, 
se vê, havia de chamar a at- 
tenção de todo o mundo é o 
tal restaurante era, na ver= 
dade, bastante afreguezado, 

No pavimento de cima, 
outra taboleta mostrava que 
devia achar-se montada alli 
uma officina de modas, e a 
essa casa era que em deter- 
minada roda se dava o no= 
me de Urupuca.. 

Ora, vejamos o quese pas” 
sava na Urupuca ao tempo 
em que se desenrolavam os: 
acontecimentos que vamos 
narrando. : 

     

  

Os fracos | PR usar o Vinho 
  ató à altura do palacete do 

sz. cel, Alberto Rios, faltan- 
do assim dois quarteirões 
para que o serviço fique ter- 
minado naquella via publica. 
—Fôram feites alguns 

melhoramentos na rua Ba- 
rão da Motta Paes, na parte 
correspondente ao largo 13 
de Maio. 
—Tambem fôram feitos 

melhoramentos na estrada |1 
do <Abertão», em sua parte 

proxima à fazenda dos hez- 
deiros de João Fernandes, 
onde. havia uma subida 
muito forte .e uma eurya 
bastante viva e perigosa, 
inconvenientes que fóram 
sanadoós. 
  

Elixir de Nine | por grippe, 1; por cancro da | 

Chimico João Es Siga Silveira. 2 : 
  

Cemiterio Municipal 
Durante o'mez de setembro p. 

p- fôóram sepultadas, no cemiteri 
municipal desta cidade; 56: pese 
sous, sendo: victimadas. por as 
phyxia por submersão, 3: ja 
eclampsia, 1 ; por cardio renal ar- 
terio sclerose, 1; por hemorrha- 
gia cerebral, 1; por arterio sele- 
eo 2; por syphilis hereditária, 

> por cholerina, 1; por syncope 
cardiaca, 2; por edema agudo do 
pulmão, 1; por tuberculose. pub” 
monar, 1 ; por intoxicação intes! 

nal, 2; por debilidade congenita, 4; 
por enterite, 2; por bronchite, ca- 
pillar, 1; por “nephrite aguda 
por febre tvphoide, 2 
cardiaca, 2; por: bronco pm: 
ni, 2; por tumor alia 1; por 
gastro enterite, 3; por phymato- 
se, 1; por ulcera do estomago, 1; 

  

    

    

      

ua, 1; por. septicemia, 2; poi   do Phco. Checo, João da 8, Silveira.   rua e que alli difficultavam 
transito.    

  

HR dos olhos, 2 é 

  

“ris, 2; e, nascidas poa 10. 

  
queimaduras, 1 ; por angina pect 

         



    

   

ve alguns d 
Paulo, de onde regressou es- 
ta semana, o sr. dr. Lucio 
Motta, ex-director politico 
desta folha e membro do Di- 

orio do P. Municipal. 
k, tambem 
  

  

   

        

esta semana: daquela capi- 
tal, o sr. cap. Joaquim Leite 
Junior, presidente da Cama- 
ra Municipal, e de Santos, 0 
sr. Angelo Guerra, compra 
dor de café. 

— Proveniente de “Taqua- 
“ritinga, está na cidade, ten- 
do aqui vindo passar alguns 
mezes, o joven Durval Tei- 

“xeira Branco, filho do sr. 
"cap. João Teixeira Branco. 
 — Tambem estão no Pi- 
nhal o nosso distincto ami- 
go e assignante, sr. dr. Ar- 
mando Motta Paes, delega: 

“do de policia de S. Joaquim, 
eosr. dr. José de Almeida 
Vergueiro, fazendeiro no 
município e conceituado ad- 

* vogado no fôro de Santos. 
“—De mudança, seguiu na 
penultima semana para São 
Paulo, em companhia de 
sua exma. familia, que era 
um dos ornamentos da nos 

edade, o nosso bom e 
amigo, sr. major Ga- 

briel de Luz Novaes, que 
nesta cidade morou longos 
amnos, conquistando geraes 
sympathias e grande estima 
e captivando com o seu ca- 
racter leal e franco a quan- 
toso conheceram. Deseja- 
mos-lhe, bem como aos seus, 
toda a sorte de felicidades 
m sua nova residencia. 
-—Está residindo no Pi- 

nhal, tendo-se transferido 
de Caracol para aqui, o sr, 

“Cypriano Alves Negrão, ha- 
bilcirurgião-dentista. : 
-. Acompanhado de sua 
exma. familia, deve viajar 
depois.de amanhã para San- 
tos o sr. major Americo 

    

   

   

  

  

Vergueiro; daquella praça Y 
chegou ante-hontem o .sr. 
“Costa Lima, socio da casa 
commissaria Pinheiro de 
“Andrade & Comp., de que é 
representante nesta zona O 

* sr. cap. Pericles Ferreira. 
— Tendo solicitado á Ca: 

mara uma licença de 20 
dias, seguiu hontem para 8. 
Paulo o sr. cel. José Ribei- 
1a da Motta Sobrinho, illus- 
tre prefeito municipal. 

— Para aquella capital via- 
Ama- “jou: tambem o sr. 

dor Florence Sobrinho,  se- 
gundo tabellião da comarca; 
de Poços de Caldas, para 
onde segue depois de ama- 

fami- Gazolina, na Casa Central! “nhã com sua exma. 
lia o acreditado 

— "Tambem se acha uo Pi- 
nhal, hospedada em casa de 
seu sogro, sr. Luiz Baldas- 
sari, a exma. sta. d. Ruth 
Camargo, distincta consorte 
do sr. Aurélio Baldassari. 

parem 

Reunião 
ese 

Reuniram-se ante-hontem 
na Egreja Matriz as senho- 
ras fundadoras da associa- 
ção denominada « Despeusa 
dos Pobres», com o fim de 
expôrem as suas idéas ás 
suas conterraneas e amigas. 

A essa reunião compare- 
ceu grande numero de se- 
nhoras e senhoritas. e nella 
se deliberou constituir-se a 
directoria da associação pe- 
la fórma seguinte: presiden- 
te, Maria de Camargo Bo- 
relli; vice-presidente, Sebas- 
tiana Sertorio Canto; the- 
soureira, Anna Villas-Boas; 
1.2 secretaria, Maria José 
Alcantara; e 2.2 secretaria, 
Maria José Pinto Florence. 

Deliberou-se tambem que 
a associação tenha diversas 
commissões, como sejam : 
1.º, de festas beneficentes e 
donativos; 2.º, encarregada 
da distribuição de generos, 
soceorros medicos e pharma- 
ceuticos e publicação men- 
sal de balancetes; 3.º de syn- 
dicancia & visita aos pobres, 

levando-lhes conforto moral. 
Resolveu a associação fun- 

dar na cidade uma «villa» 
«dos pobres, para a qual já 
tem em vista um terreno em 
optimo e sandavel logar e 
promessa de construcção de 
oito casas, doadas por diver- 
sas senhoras e cavalheiros. 

Essas casas e as demais 
ue se levantarem serão 

construidas todas sob o mes- 
mo plano, em fórma de pe- 
quenes chalets, com todo à 

rigor hygienico e terão na 
frente uma grande área. 

Daremos em: breve por- 

  
menores sobre essa grandio- |! 
sa iniciativa, a respeito da 
qual, na reunião citada, fa- 
lou com grande inspiração 
o revmo. monsenhor Landell 
de Moura, felicitando e en- 
corajando as dignas senho- 
ras que com geraes appiau- 
sos estão trabalhando no 
sentido de se transformar 
logo em realidade o nobre 
e util projecto. 
  

  

sr. Vicente Raiano, já re- Hospital “Francisco Rosas” 
gressou o sr. cap. Gentil de! 

* Oliveira Motta. 
- Fizeram donativos a este 
“estabelecimento os seguin- 

-  —=Vindo de Campinas, es-' tes cidadãos : Alberto. Bac- 
tá na cidade o sr. dr. João carai, 5008000 ; Gabriei Ra- 
de Paula Castro, juiz sub-ibello de Oliveira, 1 sacca de 
stituto. ; 

  

   
     

      

    
     

       

gem 
de 

BR. 
      

2] 

   

man: te de- 
' Caracol com sua 
milia o sr. cap. Mar- 

ilherme, que Silva. 

café; João de Aguiar, 1 
sacea de caté; Antonio Fran: 
Nu Romão, 1 satca de ca- 
fé; Manuel e Cyrino Ribei- 
ro, 1 sacca de café; Henri- 
que Pieroni, 1 sacca de café. 

Pinhal, 7—10--1922. 
O prov., ; 

  

| 
| 
! 

João B. Mendes 

  

  

E. 

E 

Em palha o fumo 

arde, se extingue e mo 
ponta no solo jaz, negr 

e em sarro — nosso co 

eu vou, emquanto     

  

mpg ça qe 
Es ) 
envolto, o lume agarr! 

e necendo-o com prazer logo é 

Noss'alma tambem Deus envolve em barro|. 

e, accendendo-a no phosphoro da vida, 

pelo tempo cruel é co o 

e, mortos, somos pontas de cigarro... 

Em fumo se desfaz nossa esperança, 

em cinza se destaz nossa ventura 

E, ao pensar na exquesita semelhança, | 

pelo tempo tambem sendo fumado... 

(Do «Jornal Ilustrado», de Juiz de Fóra). 

  

  
m seguida : 

rre; e a humedecida 
a de sarro... jr 

nsumida... 

rpo anniquilado ... 

fumo o meu «mistura», 

BELMIRO BRAGA.     
  

  

pa 
Festa do Divino 

Deve ter inicio em 22 do 

corrente, nesta cidade, a fes- 
ta do Divmo, a cargo da 
exma. sra. d. Francisca Vil- 
las-Boas e do sr. Francisco 
Antunes. : 

Publicaremos o respocti- 
vo programma na proxima 
edição, não o fazendo hoje 
por termos recebido o mes- 
mo quando a composição do 
jornal já seachava completa. 

  

   Tosse 
Asthma 

Coqueluche 
Bronchite 

Constipação 

    

  

         
      

  
     
  

Curam-se em pouco 

tempo com 

Nº venda em touss 28 
pharmacias 

A «Bragantina» 
Quando o sr. cel. Ernesto 

e Faria, acompanhado do 
sr. Jalles Serpa, vinha quin- 
ta-feira desta semana pela 
rua José Bonifacio em di- 
reeção á praçada Matriz, 
delle nos approximámos e 
notámos-lhe então no rosto 
uma expressão de grande 
aborrecimento. 

— Que ha, coronel? — in- 
dagámos. 

—()ra—respondeu-nos el- 
le—desde meio dia que pre- 
tendo falar para Santos 
pela «Bragantina: e não 
consigo. A ligação faz-se 

mente «que a linha está 
occupada.» Succede isso 
frequentemente, de modo 
que nos casos de maior ur- 
gencia tenho que correr a, 
Mogy-Mirim, de onde falo 
então. Calcule, quando ze 
tratade negocios! .. 

Eram 5 horas da tarde, 
mais ou menos, £ o nosso a- 
migo não havia podido ain-   

    

primeiro com Itapira e a] 
resposta, dalli, é invariavel-, 

“da entender-se com a pessoa 

l 

com quem precisava con- 
versar. 

Semelhante. facto encon- 
tra explicação numa destas 
duas causas: ou é grande o 
serviço na «Bragantina» ou 
ha irregularidades no mes- 
mo. ' 

Acreditamos que se trata 
do primeiro caso e, assim 
sendo, preciso se torna que 
a utilissima companhia do- 
bre o seu pessoal ou Trecor: 
ra a qualquer outra provi- 
dencia, de modo a serem 
menos morosas as commu- 
nicações-que ella proporeio- 
na ao publico e que tão va- 
liosas são. : 

Os miudos 
Estão sendo retiradas da 

circulação as notas de ..... 

| ser substituidas por moedas 
de aluminio. 

E como essas notas vão 
desapparecendo e as novas 
moedas tardam a mostrar 
sya côr e feitio cá peio in- 
terior, lueta o commercio 

presentemente com grande 
falta de miudos para effe- 
etuar suas transacções, pelo 

menos em nossa eidade. 
Apresenta-se um christão 

a um negociante e pede-lhe, 
por exemplo, um kilo de as- 
sucar, que o ultimo pesa é 
embrulha. 

o freguez uma cedula de 
cinco mil réis e passa-a, ao 
homem do negocio, que res- 
ponde immediatamente : 
—Não ha trôco... 
E não ha mesmo. Os pro- 

prios nickeis de 100, 200, e 
400 réis vão se tornando ra- 
ros. 

precisamos falar: não se sa- 
be por onde andam... 

* Em compensação, as «bi- 
chas> de 1008, 2008 e 500% 
abundam, graças á alta do 
café, mas sem nenhum pro 
veito para o povo, que faz 
'syas compras com os miu-| 
(dos, cuja falta é uma verda- 
|deira calamidade. 
| 
'freguez, si tem credito no 

  
18000 e 2$000, que devem E 

Das moedas de prata, não | 

Quando não ha trôco, o|s 

milia enlut 
do nosso : 

Para o pagamento, puxa Mi     "armazem, lo 

   


